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A Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultu-
ra (Unesco) é uma agência das Nações Unidas (ONU) fundada em 16 de 
novembro de 1945, logo após o término da Segunda Guerra Mundial. Seu 
principal objetivo é o de contribuir para a paz e segurança entre os povos 
através da colaboração internacional, o respeito universal por meio da justiça 
e respeito aos direitos humanos. A Unesco é composta atualmente por 193 
países membros e busca atingir seus objetivos através de cinco programas 
principais: educação; ciências naturais; ciências sociais e humanas; cultura e 
comunicação; e informação. Entre os diversos projetos patrocinados pela 
Unesco destacam-se: alfabetização; formação de professores; promoção da 
mídia independente e liberdade de imprensa; estudos de história regional e 
cultural; promoção da diversidade cultural e acordos de cooperação inter-
nacional para proteger o patrimonio natural e cultural. É neste contexto 
que são estabelecidas as Cátedras Unesco que atuam como representação 
do órgão em instituições interessadas em desenvolver atividades, estudos e 
pesquisas norteados pelos princípios que deram origem à Unesco em 1946. 
As Cátedras Unesco fazem parte de um programa instituído a partir de 
1991 e que tem como principal objetivo a capacitação através da troca de 
conhecimentos e do espírito de solidariedade estabelecido entre os países 
em desenvolvimento. Participam do programa centenas de universidades, 
em conjunto com instituições em geral, organizações governamentais e não 
governamentais ligadas à Educação Superior. Atualmente, o programa en-
volve cerca de 500 Cátedras e Redes Interuniversitárias. No Brasil, a Unesco 
é responsável por 25 Cátedras implementadas em conjunto com entidades 
de ensino superior de prestígio. Os programas desenvolvidos pelas Cátedras 
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envolvem ações de treinamento, pesquisa e outras atividades de produção de 
conhecimento, em consonância com os objetivos e diretrizes dos programas 
e áreas de maior prioridade da Unesco. Na área específica da comunicação 
existem atualmente 30 Cátedras Unesco espalhadas pelo mundo, sendo que 
8 delas estão na América Latina: Brasil, Chile, Colômbia, República Domi-
nicana, Guatemala, México, Peru e Uruguai. Todas estão articuladas em uma 
rede mundial denominada Orbicom (World Network of  Unesco Chairs in 
Communication – Rede Mundial das Cátedras Unesco de Comunicação) cuja 
finalidade é estimular e agilizar o intercâmbio entre os diversos segmentos 
da produção acadêmica e da cooperação internacional. Quando o professor 
José Marques de Melo recebeu da Unesco a autorização para implantar no 
Brasil uma Cátedra de Comunicação, ficou estabelecido que esse espaço seria 
alocado na Universidade Metodista de São Paulo, instituição reconhecida pela 
longa tradição no ensino e na pesquisa comunicacional. Em seguida, foram 
definidos os objetivos específicos da Cátedra e que passariam a nortear seus 
trabalhos após a instalação oficial em 26 de maio de 1996:
• Constituir um núcleo permanente de reflexão e ação sobre políticas 
de comunicação, potencializando o uso das modernas tecnologias 
de difusão em processos de desenvolvimento, contribuindo para a 
preservação das identidades culturais nacionais/regionais; 
• Atender prioritariamente ao conhecimento produzido pela Escola 
Latino-Americana de Comunicação e disseminá-lo nas universidades 
brasileiras e latino-americanas, de modo a estimular a experimentação 
de novos modelos comunicacionais sintonizados com as demandas 
da sociedade. 
É com esta orientação que a Cátedra Unesco/Metodista vem desenvol-
vendo suas atividades ao longo destes quinze anos, buscando consolidar e 
privilegiar as ações de ensino, de pesquisa e de extensão, além de valorizar, 
estimular e divulgar as atividades relacionadas à pesquisa e ao desenvolvi-
mento científico.
A seguir, apresentamos um resumo das principais iniciativas desenvol-
vidas pela Cátedra Unesco/Metodista no período de 1996 a 2011.  
Celacom (Colóquio Internacional sobre a Escola Latino-Americana de Co-
municação) é um evento internacional anual onde pesquisadores latino-ameri-
canos se encontram para discutirem os temas propostos para cada edição. O 
evento tem ainda por finalidade proporcionar, tanto para professores como 
para estudantes, uma proximidade com comunicólogos da América Latina 
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no sentido de discutir, aprofundar e entender as linhas comunicacionais dos 
diversos países e povos. Na Encipecom (Enciclopédia Digital do Pensamento 
Comunicacional Latino-Americano – www.metodista.br/unesco/encipecom) 
estão disponibilizadas as agendas dos diversos grupos de trabalho das edições 
deste Colóquio, incluindo a íntegra dos textos apresentados. As temáticas 
propostas para as 15 edições do Celacom foram as seguintes:
2011 – Comunicação para o desenvolvimento: pensamento e ação
2010 – Televisão na América Latina: 60 anos de aculturação, mestiçagem, 
mundialização 
2009 – Do jornalismo à comunicação: 50 anos de estudos midiáticos na 
América Latina 
2008 – Pensamento comunicacional: vanguardas paulistas
2007 – Gêneros comunicacionais: formatos e tipos latino-americanos
2006 – Cibermídia, redes latino-americanas: da inclusão digital à diversidade 
cultural
2005 – Educomídia, alavanca da cidadania: o legado utópico de Mário Kaplún
2004 – Sociedade do conhecimento: aportes latino-americanos
2003 – Pensamento crítico: impacto e efeitos na comunicação latino-americana 
2002 – A participação da mulher nos estudos comunicacionais latino-
americanos 
2001 – Marxismo e cristianismo: matrizes das ideias comunicacionais na 
América Latina
2000 – Contribuições brasileiras ao pensamento comunicacional latino-
americano: Décio Pignatari, Muniz Sodré e Sérgio Caparelli
1999 – Gênese do pensamento comunicacional latino-americano: o protago-
nismo das instituições pioneiras (Ciespal, Icinform, Ininco)
1998 – Comunicação, cultura e mediações: a trajetória intelectual de Jesús 
Martin-Barbero
1997 – As contribuições de Luis Ramiro Beltrán
Regiocom (Colóquio Internacional de Comunicação para o Desenvolvimento 
Regional) é um evento que tem como propósito estimular estudos permanen-
tes sobre políticas e estratégias de comunicação, fortalecendo as identidades 
culturais regionais e locais. Proporciona igualmente, como ocorre no evento 
Celacom, uma proximidade com comunicólogos da América Latina no sentido 
de aprofundar o conhecimento dos estudos voltados à comunicação face às 
diversidades do desenvolvimento regional e sub-regional. Na Encipecom estão 
igualmente disponibilizadas as agendas dos diversos grupos de trabalho de 
todas as edições do Regiocom, incluindo a íntegra dos textos apresentados 
em função das seguintes temáticas:
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2009 – Comunicação regional e diversidade cultural
2008 – Comunicação local e desenvolvimento regional: as experiências do 
Mercosul
2007 – Comunicação e desigualdades regionais: há fronteiras para o desen-
volvimento humano?
2006 – Mídia e região na era digital: diversidade cultural & convergência 
midiática na Internet
2005 – Mídia, região, educação e cultura
2004 – Mídia glocal – a comunicação cidade-mundo
2003 – Mídia regional em tempo de globalização
2002 – Mídia local
2001 – Comunicação e turismo: perspectivas para o desenvolvimento
2000 – Televisão comunitária: desafios e perspectivas
1999 – Rádio, cidadania, serviço público
1998 – Redes midiáticas: fluxos regionais e glocais
1997 – Comunicação regional comparada
1996 – Comunicação, informação & políticas públicas
Folkcom (Conferência Brasileira de Folkcomunicação) – é um evento nacional 
que reúne pesquisadores, estudantes, comunidade artística e jornalística em 
torno do estudo da natureza das manifestações populares, identificando os 
processos comunicacionais que as configuram enquanto espaços de diversão 
cultural e celebração cívica, além de analisar criticamente como a indústria mi-
diática catalisa tais modos de pensar, sentir e agir dos diversos grupos sociais e 
das diferentes comunidades. Na Encipecom estão disponibilizadas as agendas 
dos diversos grupos de trabalho de todas as edições do Folkcom, incluindo a 
íntegra dos textos apresentados nas diversas edições desta conferência:
2011 – O artesanato como processo comunicacional
2010 – Esteja à gosto: sabores e saberes populares
2009 – Cultura caipira
2008 – Incursões de Câmara Cascudo pelo território folkcomunicacional 
2007 – A comunicação dos migrantes
2006 – Folkcomunicação e cibercultura
2005 – A comunicação dos pagadores de promessas: do ex-voto à indústria 
dos milagres
2004 – Folkcomunicação política: a comunicação na cultura dos excluídos
2003 – Folkmídia: difusão do folclore pelas indústrias midiáticas
2002 – A imprensa do povo
2001 – As festas populares como processos comunicacionais
2000 – Meios de comunicação, folclore e turismo
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1999 – Folkcomunicação e cultura brasileira
1998 – Folkcomunicação: disciplina científica
Comsaúde (Conferência de Comunicação e Saúde)  – Conferência que tem 
por objeto promover uma transição bidirecional de diálogos acadêmicos entre 
os campos de comunicação e saúde no sentido de colocar em confronto dois 
agentes diferentes: os comunicadores (jornalistas, radialistas, publicitários) 
e os especialistas em conteúdo da temática saúde (médicos, educadores, 
sanitaristas). Este diálogo visa estimular o entendimento da natureza dos 
problemas de cunho médico-sanitário por parte dos profissionais da comuni-
cação e, ao mesmo tempo, possibilitar aos profissionais de saúde um melhor 
conhecimento do sistema midiático, para que possam interagir em proveito da 
opinião e da saúde pública. Na Encipecom estão disponibilizadas as agendas 
dos diversos grupos de trabalho das diversas edições, incluindo a íntegra de 
todos os textos apresentados:
2009 – Educomunicação para a saúde
2008 – Comunicação, saúde e gênero: a comunicação como instrumento de 
promoção, prevenção e integração social da mulher
2007 – Envelhecimento bem-sucedido
2006 – Informação, saúde, cibercultura
2005 – Mídia, saúde e trabalho
2004 – Mídia, saúde e alimentação
2003 – Mídia, mediação, medicalização
2002 – Mídia e acidentes de trabalho
2001 – Comunicação para a saúde da família
2000 – A importância da comunicação na promoção da saúde
1999 – II Comsaúde
1998 – I Comsaúde
Politicom (Seminário Brasileiro de Marketing Político) – é um evento 
anual direcionado a  produzir conhecimentos inovadores sobre marketing 
e propaganda política. Por meio de seus diversos grupos de trabalho sobre 
propaganda política no rádio, na televisão, nos jornais/revistas e na internet, 
o Politicom logrou consolidar extenso acervo de contribuições sobre esta 
temática. Na Encipecom está disponibilizada a íntegra dos textos apresentados 
em todas as edições deste seminário: 
2011 – 10 anos de contribuição ao marketing político brasileiro
2010 – A importância do marketing político nas eleições de 2010
2009 – Rádio na propaganda política
2008 – Marketing pós-eleitoral
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2007 – Eleições municipais
2006 – Comunicação política na Internet
2005 – IV Seminário Brasileiro de Marketing Político: Faculdades Claretianas 
de Rio Claro/SP
2004 – III Seminário Brasileiro de Marketing Político: Instituto Superior de 
Ciências Aplicadas de Limeira/SP
2003 – II Seminário Brasileiro de Marketing Político: Universidade Metodista 
de São Paulo
2002 – I Seminário Brasileiro de Marketing Político: Universidade Metodista 
de São Paulo
Mídia cidadã conferência anual cujo foco é a promoção do diálogo entre 
as pesquisas acadêmicas produzidas no campo das ciências da comunicação, 
ciências jurídicas, ciências da arte, ciências da educação, e outros campos 
específicos, junto com as experiências de produção de mídia da sociedade 
civil, mercado e Estado e que contemplem temáticas e abordagens voltadas 
para uma prática cidadã. Busca ainda discutir as intersecções entre a comuni-
cação, fruto da resistência cultural das classes subalternas e dos grupos social 
e politicamente marginalizados, e a mídia massiva, cujos espaços podem ser 
compartilhados fortalecendo desta forma a diversidade cultural. Tem ainda 
como objetivo contribuir para as discussões internacionais, nacionais e re-
gionais sobre o direito humano à comunicação; a democratização dos meios 
e a participação das diversidades como produtoras de conteúdos midiáticos. 
Na Encipecom está disponibilizada a íntegra de todos os textos apresentados 
nas diversas edições desta conferência: 
2011 – Amazônia e o direito de comunicar.
2010 – Educação e cultura pela perspectiva da mídia (des)construindo a 
cidadania
2009 – Sociedade civil, estado e comunicação cidadã: experiências bem su-
cedidas na construção de um mundo mais coletivo 
2008 – Pesquisas acadêmicas e experiências da sociedade civil, mercado e 
Estado na efetivação do direito humano à comunicação
2007 – Representações da cidadania na mídia e formas alternativas de co-
municação
2006 – Oficinas de mídia cidadã
2005 – Mídia cidadã no Brasil de hoje 
Eclesiocom (Conferência Brasileira de Comunicação Eclesial) – Evento 
anual que tem por objetivo contribuir com pesquisadores e estudiosos da 
interface religião-comunicação. Pretende indicar caminhos para o estudo deste 
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fenômeno que se apresenta como um fértil campo para novas produções 
acadêmicas. Os trabalhos desenvolvidos durante a conferência são direcio-
nados a abranger os seguintes tópicos: consolidação do campo acadêmico de 
pesquisa, de natureza transdisciplinar, sobre as interfaces entre comunicação 
e religião; apresentação de pesquisas, estudos e relatos de ações práticas, 
concluídos ou em desenvolvimento na área específica; ampliação do contato 
entre pesquisadores de diversas áreas sobre a relação entre comunicação e 
religião, em especial no cenário brasileiro contemporâneo, e estímulo a novos 
pesquisadores (graduação e pós-graduação) para a apresentação de trabalhos 
e relatos de pesquisa. Na Encipecom estão disponibilizados os textos apre-
sentados nas diversas edições desta conferência: 
2011 – Comunicação e religião em tempos de cibermídia
2010 – Comunicação, igrejas e política no Brasil: ecos do período eleitoral 
2010
2009 – Igrejas na imprensa. O noticiário sobre religião em foco 
2008 – 200 anos da imprensa brasileira e comunicação religiosa
2007 – Comunicação religiosa nas comunidades: étnicas, virtuais e eclesiais
2006 – Mídia e religião na sociedade do espetáculo
Unescom (Seminário de Divulgação de Pesquisas do Grupo Comunicacional 
de São Bernardo) tem por objetivo divulgar as linhas de pesquisa em comu-
nicação oferecidas pela Universidade Metodista, disponibilizando as investi-
gações de professores e alunos da Instituição (graduação e pós-graduação). 
A partir de 2011, o Unescom ampliou a abrangência de sua proposta através 
da criação de duas linhas específicas: o Unescom/Jovem, direcionado a pro-
duzir cursos, seminários e oficinas de apoio à iniciação científica de alunos 
dos cursos de comunicação, e o Unescom/Sênior em parceria com o Núcleo 
da Terceira Idade (Nuti) da Universidade Metodista, direcionado a produzir 
seminários e oficinas voltados a este público específico. Na Encipecom estão 
disponibilizadas as agendas das edições realizadas: 
2011 – Unescom/Jovem: Entre o mercado e a academia  
Unescom/Jovem: São Paulo capital do tempo e do movimento: midiologia 
paulista do rádio à televisão  
Unescom/Sênior: São Paulo na década de 1950: a chegada da televisão (20 
de setembro)
2010 – 60 anos da televisão na América Latina
2009 – Comunicação sem fronteiras
2008 – Direito à comunicação – 60 anos da Declaração dos Direitos Hu-
manos
2007 – Comunicação sem fronteiras 
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2006 – Comunicação, região, inclusão e diversidade: promovendo o desen-
volvimento na era digital
2005 – Mídia regional e global no Brasil
2004 – Inovações comunicacionais: teoria e prática 
Ecom (Conferência Brasileira de Estudos de Comunicação com o Mercado) 
– Conferência que contempla como proposta a busca pela sistematização 
do conhecimento sobre os processos comunicacionais voltados para os as-
pectos promotores do consumo, das percepções construtoras das imagens 
corporativas e do relacionamento com as marcas, evidenciando o caráter 
multidisciplinar nesse processo e nas mudanças comportamentais, tanto nas 
organizações como através dos hábitos de consumo e de acesso aos novos 
suportes midiáticos pelo consumidor/cidadão. 
2010 – Comunicação de mercado: conceitos & preconceitos 
A íntegra das apresentações ocorridas na primeira edição deste evento ocor-
rido em 2010 está disponível na forma de e-book em: http://issuu.com/
encipecom2/docs/ecom2010
Associação Brasileira de História da Mídia (Alcar) – A Rede Alfredo de 
Carvalho foi constituída formalmente em reunião efetuada na sede da ABI 
(Associação Brasileira de Imprensa) na cidade do Rio de Janeiro, no dia 5 de 
abril de 2001. Constituída no sentido de  preservação da memória e cons-
trução da história da mídia no Brasil, desde o início teve como parceiros a 
Cátedra Fenaj/UFSC de Jornalismo para a Cidadania, a revista Imprensa, além 
da cooperação e apoio institucional da Associação Brasileira de Imprensa, 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e do Ministério da Cultura. 
Instituições civis como a Intercom (Sociedade Brasileira de Estudos Interdis-
ciplinares da Comunicação), a Compós (Associação Nacional dos Programas 
de Pós-Graduação em Comunicação) e a Abecom (Associação Brasileira de 
Escolas de Comunicação Social) aderiram ao projeto já nas primeiras reuniões. 
A plataforma da rede estipula como objetivo central 
[...] desenvolver ações públicas destinadas a comemorar os duzentos anos de 
implementação da imprensa no Brasil, preservando sua memória e construindo 
sua história; contribuir para o avanço da mídia impressa no novo século, de 
forma integrada com a mídia eletrônica e a mídia digital, tornando-a patrimônio 
coletivo do povo brasileiro. 
De acordo com seu documento inaugural, a rede é “integrada por enti-
dades que atuam em ensino, pesquisa, fomento, profissionalização e produção 
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midiática, bem como outros setores vinculados a esse campo de atividade 
intelectual”. A concepção deste projeto retoma o trabalho realizado, no início 
do século XX, pelo historiador pernambucano Alfredo de Carvalho (1870-
1916), sob os auspícios do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB). 
Coube a ele realizar a primeira pesquisa integrada sobre a imprensa brasileira. 
Constituiu-se, na verdade, em artífice do inventário documental que preparou 
o terreno para a aventura historiográfica reservada aos jovens pesquisadores 
da mídia impressa. A plataforma de ação da Rede Alfredo de Carvalho inclui, 
como item prioritário, a atualização do inventário da imprensa brasileira e 
a interpretação dos dados acumulados, construindo indicadores capazes de 
balizar o trabalho dos historiadores e dos cientistas da comunicação. Com a 
enorme adesão oriunda de todas as regiões geográficas brasileiras avançou-
se em 2008 na criação da Associação Brasileira de História da Mídia (Alcar) 
atendendo a uma demanda oriunda dos próprios pesquisadores. No ato de 
constituição da Alcar ficaram estabelecidos  quatro programas básicos:
• Estudos: programa de pesquisas a ser desenvolvido pelas universidades, 
sob a égide das sociedades científicas e das associações profissionais, 
com a finalidade de refazer, atualizar e aprofundar o trajeto percorrido 
por Alfredo de Carvalho no início do século.
• Cursos: programa destinado a reintroduzir e aperfeiçoar o estudo da His-
tória da Imprensa Brasileira nas universidades, contribuindo para formar 
novas gerações de jornalistas e historiadores capazes de assimilar as lições 
do passado, aplicá-las ao presente e projetá-las no futuro.
• – Eventos: programa de seminários, simpósios, colóquios, mesas redon-
das e outras iniciativas destinadas a fortalecer a identidade da imprensa 
brasileira.
• Publicações: programa vocacionado para a reedição de coleções, livros 
raros e outras peças emblemáticas, potencializando os recursos das tec-
nologias digitais e contribuindo para a difusão do conhecimento estocado 
sobre a memória da imprensa brasileira. Trata-se de socializar documentos 
de interesse público, úteis à formação cívica das novas gerações.
Após a criação da Associação Brasileira de História da Mídia (Alcar), 
acelerou-se o processo de regionalização dos eventos, dando origem aos 
encontros regionais de história da mídia que conduzem ao principal evento 
da Associação, o Encontro Nacional de História, que, no período de 2003 a 
2011, ocorreu em 8 edições:
2003 – Rio de Janeiro (RJ)
2004 – Florianópolis (SC)
